
Irmãos e irmãs, é bela a con� ssão de 
Pedro: "Tu és o Messias, o Filho do Deus  
vivo". E, então, Jesus começa a lançar 

as pedras da construção da nova Comuni-
dade, um templo novo, e Pedro é a pedra 
fundamental, na verdade a rocha, onde 
será construída essa nova Comunidade. 
Mas ela é obra e domínio de Cristo: "Mi-
nha Igreja". Portanto, somos um povo 
com raízes profundas, e nenhum vento 
ou tempestade poderá nos desviar des-
te caminho iniciado por Cristo junto dos 
apóstolos. 

1. ENTRADA I
1. Antes que te formasse dentro do ventre 
de tua mãe. Antes que tu nascesse, te co-
nheci e te consagrei. Para ser meu profeta 
dentre as nações eu ti escolhi. Irás onde te 
envio e o que eu mando proclamarás.

Tenho de gritar, tenho de arriscar, ai 
de mim se não o faço! Como escapar 
de ti? Como não falar se tua voz me 
queima dentro? Tenho de andar, te-
nho de lutar, ai de mim se não o faço! 
Como escapar de ti? Como não falar? 
Se tua voz arde em meu peito.

2. Não temas arriscar-te porque contigo 
eu estarei. Não temas anunciar-me: por 
tua boca eu falarei. Te entrego hoje meu 
povo, para arrancar e derrubar, para edi-
� car, destruirás e plantarás.
3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e 
tua mãe. Abandona tua casa, porque a 
terra gritando está. Nada tragas conti-
go, porque a teu lado eu estarei: é hora 
de lutar porque meu povo sofrendo 
está.

2. ENTRADA II
Eis-me aqui,  Senhor! Eis-me aqui,  Se-
nhor! Pra fazer tua vontade,  pra viver 
do teu amor. Pra fazer tua vontade, 
pra viver do teu amor. Eis-me aqui,  
Senhor!

1. O Senhor é o Pastor que me conduz, 
por caminhos nunca vistos me enviou. 
Sou chamado a ser fermento sal e luz. E 
por isso respondi: aqui estou!

2. Ele pôs em minha boca uma canção, me 
ungiu como profeta e trovador. Da histó-
ria e da vida do meu povo. E por isso res-
pondi: aqui estou!

3. Ponho a minha con� ança no Senhor, da 
esperança sou chamado a ser sinal. Seu 
ouvido se inclinou ao meu clamor. E por 
isso respondi: aqui estou! 

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Ass: Amém.

P. O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Senhor, Deus de misericórdia, aproxi-
mamo-nos de Vós, pois precisamos de 
vossa presença e de vosso perdão, pois 
pecamos. Perdoai-nos, Senhor. (silêncio)

P. Senhor, que olhais com amor para a 
humanidade, tende misericórdia de nós.
Ass: Senhor, tende misericórdia de nós.

P.  Cristo, que nos estendeis vossa mão para 
nos libertar, tende misericórdia de nós.
Ass: Cristo, tende misericórdia de nós.

P. Senhor, que sois o Caminho, a Verdade 
e a Vida, tende misericórdia de nós.
Ass: Senhor, tende misericórdia de nós.

P. Deus, todo-poderoso, tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que unis os 
corações dos vossos � éis num só desejo, 
dai ao vosso povo amar o que ordenais e 
esperar o que prometeis, para que, na ins-
tabilidade deste mundo, � xemos os nos-
sos corações  onde se encontram as ver-
dadeiras alegrias.  P. N.S.J.C. Ass: Amém.

Do coração centenário nasce a memória agradecida
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crutáveis os seus juízos e impenetráveis 
os seus caminhos!

De fato, quem conheceu o pensamento 
do Senhor? Ou quem foi seu conselheiro? 
Ou quem se antecipou em dar-lhe algu-
ma coisa, de maneira a ter direito a uma 
retribuição? Na verdade, tudo é dele, por 
ele e para ele. A ele a glória para sempre. 
Amém!
- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! A minh’alma abrirei! Ale-
luia, aleluia! Cristo é meu Rei! (2x)

11. EVANGELHO 
(Mt 16,13-20)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Mateus.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus foi à região de 
Cesareia de Filipe e aí perguntou a seus 
discípulos: “Quem dizem os homens ser 
o Filho do Homem?” Eles responderam: 
“Alguns dizem que é João Batista; outros, 
que é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”.

Então Jesus lhes perguntou: “E vós, 
quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o Filho do 
Deus vivo”. Respondendo, Jesus lhe dis-
se: “Feliz és tu, Simão, � lho de Jonas, por-
que não foi um ser humano que te reve-
lou isso, mas o meu Pai que está no céu. 
Por isso, eu te digo que tu és Pedro, e so-
bre esta pedra construirei a minha Igreja, 
e o poder do inferno nunca poderá ven-
cê-la. Eu te darei as chaves do Reino dos 
Céus: tudo o que tu ligares na terra será 
ligado nos céus; tudo o que tu desligares 
na terra será desligado nos céus”.

Jesus, então, ordenou aos discípulos 
que não dissessem a ninguém que ele 
era o Messias.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 

os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos;/ na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Senhor Deus, guiai-nos na verdade de 
Cristo, e humildemente elevamos a Vós nos-
so coração em prece suplicante, dizendo: 
Ass: Senhor, Vós sois nossa vida e sal-
vação!

1. ABRI as portas da misericórdia para vos-
so povo, e levai-o cada vez mais para a 
imensidão de vosso amor.

2. EDUCAI-NOS na verdade do Evangelho 
e não nos deixeis jamais nos desviar do 
caminho da vida. 

3. ABENÇOAI os ministros de vossa Igreja, 
e que eles, a exemplo de Pedro, vos anun-
ciem com fervor. 
4. LIBERTAI os prisioneiros, abri os olhos 
aos cegos, levantai os que caíram e prote-
gei os mais frágeis.  

5. FORTALECEI  a vida dos cristãos leigos, 
principalmente dos catequistas, para que 
vivam com alegria sua vocação. 

6. FAZEI com que o Sínodo de vossa Igreja 
abra nossa mente e nosso coração, para 
que sejamos mais autênticos na � delidade 
do Evangelho. 

P. Senhor Deus, na certeza de vossa bon-
dade para com vosso povo, fazei-o pro-
gredir em cada dia em vosso amor e no 
ensinamento de Cristo, que convosco 
vive e reina para sempre. Ass: Amém.

Comentário:

Hoje é o Domingo Solidário, dia em 
que nos unimos para estar em comu-

nhão com tantas famílias que procuram a 
nossa ajuda. As doações recebidas serão 
utilizadas para compor as cestas básicas 
distribuídas pelo Ambulatório Nossa Se-
nhora da Glória às familias carentes todos 
os meses. Você também pode adquirir as 
doações no Mercadinho da Caridade. Des-
de já agradecemos a sua colaboração. 

14. CANTO DAS OFERTAS  
1. As coisas que o mundo oferecia, me im-
pediam de te encontrar, de ver que a vida 
é só em ti. Mas tu vieste e tocaste bem no 
fundo do meu coração, me ensinaste a te 
amar. 

A  Palavra chega silenciosamente até 
nós, penetra nossa existência e nos 

transforma. Mas é precisa reconhecer o Se-
nhor que se comunica conosco, como fez o 
apóstolo Pedro.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 22,19-23)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
Assim diz o Senhor a Sobna, o admi-

nistrador do palácio: “Eu vou te desti-
tuir do posto que ocupas e demitir-te 
do teu cargo. Acontecerá que nesse dia 
chamarei meu servo Eliacim, filho de 
Helcias, e o vestirei com a tua túnica e 
colocarei nele a tua faixa, porei em suas 
mãos a tua autoridade; ele será um pai 
para os habitantes de Jerusalém e para 
a casa de Judá.

Eu o farei levar aos ombros a chave 
da casa de Davi; ele abrirá, e ninguém 
poderá fechar; ele fechará, e ninguém 
poderá abrir. Hei de fixá-lo como estaca 
em lugar seguro e aí ele terá o trono de 
glória na casa de seu pai”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 137)

Ass: Ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre! Completai em mim a obra co-
meçada!     

— Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, porque ouvistes as palavras dos 
meus lábios! Perante os vossos anjos vou 
cantar-vos e ante o vosso templo vou 
prostrar-me.   

— Eu agradeço vosso amor, vossa verda-
de, porque � zestes muito mais que pro-
metestes; naquele dia, em que gritei, vós 
me escutastes e aumentastes o vigor da 
minha alma.     

— Altíssimo é o Senhor, mas olha os 
pobres, e de longe reconhece os or-
gulhosos. Ó Senhor, vossa bondade é 
para sempre! Eu vos peço: não deixeis 
inacabada esta obra que fizeram vossas 
mãos!       

9. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 11,33-36 )

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Ó profundidade da riqueza, da sabedo-
ria e da ciência de Deus! Como são ines-
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Oh! Jesus, recebe então a minha vida.  
Recebe as coisas que de ti me afastam, 
pois só em ti quero viver. (bis)

2. Agora que o meu coração é teu, quero 
sempre te louvar tua vida transbordar. Para 
que mais gente experimente, teu amor 
nos transformando, tua mão a nos tocar.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que, esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P.  Ó Deus, que pelo sacrifício da cruz, 
oferecido uma só vez, conquistastes 
para vós um povo, concedei à vossa Igre-
ja a paz e a unidade.  Por Cristo, nosso 
Senhor.  Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio pág. 430, Missal pág. 469)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Nós reconhecemos ser digno da vossa 
imensa glória em socorro de todos os 
mortais com a vossa divindade. E servir-
-vos de nossa condição mortal, para 
nos libertar da morte e abrir-nos o ca-
minho da salvação, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os anjos celebram vossa 
grandeza, os santos proclamam a vossa 
glória. Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos aos seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass: Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que abençoeis estas oferendas apresen-
tadas ao vosso altar.
Ass: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e pro-
teção, unindo-a num só corpo e gover-
nando-a por toda a terra. Nós as ofere-
cemos também pelo vosso servo o Papa 
Francisco, por nosso Bispo Gil Antônio, e 
por todos os que guardam a fé que rece-
beram dos apóstolos.

Ass: Conservai a vossa Igreja sempre 
unida.

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas e de todos os que circundam este 
altar, dos quais conheceis a � delidade e 
a dedicação em vos servir. Eles vos ofe-
recem conosco este sacrifício de louvor 
por si e por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces para alcançar o perdão de 
suas faltas, a segurança em suas vidas e 
a salvação que esperam.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e tam-
bém São José, esposo de Maria, os san-
tos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André e todos os vossos Santos. 
Ass: Em comunhão com toda Igreja 
aqui estamos!

P. Recebei, ó Pai, com bondade, a oferen-
da dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-nos 
entre os vossos eleitos. Dignai-vos, ó Pai, 
aceitar e santi� car estas oferendas, a � m 
de que se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
Ass: Santi� cai nossa oferenda, ó Se-
nhor! 

P. Na noite em que ia ser entregue, Ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 
olhos a Vós, ó Pai, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da ceia, Ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos, di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE,  O SANGUE DA  

NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR 

TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Salvador do mundo, salvai-nos, 
Vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição. 

P. Celebrando, pois, a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurreição 
dentre os mortos e gloriosa ascensão 
aos céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, 
dentre os bens que nos destes, o sacrifí-
cio perfeito e santo, o pão da vida eterna 
e cálice da salvação.

Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifício 
de Abraão e os dons de Melquisede-
que. Nós vos suplicamos que ela seja 
levada à vossa presença, para que, ao 
participarmos deste altar, recebendo o 
Corpo e o Sangue de vosso Filho, seja-
mos repletos de todas as graças e bên-
çãos do céu.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas que partiram desta vida, marcados 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os que 
adormeceram no Cristo, concedei a feli-
cidade, a luz e a paz.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos!

P. E a todos nós pecadores, que con� a-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estêvão, 
Matias e Barnabé e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. Por Ele não cessais de criar e santi� -
car estes bens e distribuí-los entre nós.  
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a Vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre. 
Ass: Amém.

17. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Senhor, toma minha vida nova, antes 
que a espera desgaste anos em mim. Es-
tou disposto ao que queiras, não impor-
ta o que seja, Tu chamas-me a servir. 
Leva-me aonde os homens necessi-
tem tua palavra, necessitem de força 
de viver. Onde falte a esperança, onde 
tudo seja triste, simplesmente por 
não saber de ti.

2. Te dou meu coração sincero, para gri-
tar sem medo, formoso é teu amor. Se-
nhor, tenho alma missionária. Conduza-
-me à terra que tenha sede de ti.

3. E, assim eu partirei cantando por ter-
ras, anunciando tua beleza. Senhor, terei 
meus braços sem cansaço, tua história 
em meus lábios e a força na oração.

18. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as 
saídas como o Pai me pediu. Portas, Eu 

Dizimista, obrigado pela sua generosidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós.
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cheguei para abri-las, eu curei as feridas 
como nunca se viu.

Por onde formos também nós que bri-
lhe a tua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, 
em nossa vida. Nosso caminho então 
conduz, queremos ser assim. Que o pão 
da vida nos revigore em nosso "sim".

2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes 
da vida que meu Pai vê melhor. Luzes, 
acendi com brandura, para a ovelha per-
dida não medi meu suor.

3. Vejam: Procurei bem aqueles que nin-
guém procurava e falei de meu Pai. Po-
bres, a esperança que é deles, Eu não 
quis ser escravo de um poder que retrai.

4. Vejam: Semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo, qual perigo sem � m.

5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas, Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos.

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, fazei agir 
plenamente em nós o sacramento do 
vosso amor e transformai-nos de tal 
modo pela graça, que em tudo possamos 
agradar-vos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

20. BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.  

Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Senhor, assim como vosso Filho dis-
seste aos apóstolos: "Ide e evangeli-
zai", enviai vossos fiéis Leigos para que 
sejam sal, luz e fermento no mundo, 
e conduzi-os na tarefa de anunciar o 
Evangelho. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. Ide e anunciai com alegria as mara-
vilhas do Senhor, e que Ele vos acom-
panhe. 
Ass:  Graças a Deus

21. CANTO FINAL
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